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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICAS  

MUNICÍPIO: RIO MARIA  

LOCAL: VILA VERDE 4 

OBRA: URBANIZAÇÃO DO ENTORNO DO LAGO  

 

CONSIDERAÇÕES  

Estas Especificações destinam-se a estabelecer as Normas e condições para os Serviços 

de Urbanização do Entorno do Lago no município de Rio Maria-PA. As especificações 

destinam-se a definir perfeitamente todos os materiais e serviços a serem executados. 

A obra será executada de acordo com as especificações, projetos, normas específicas e 

normas da ABNT.  

 

1 SERVIÇOS INICIAIS 

1.1 PLACA DA OBRA  

Será confeccionada em chapa galvanizada nas dimensões 3,0 x 2,0 m afixada sobre 

pontalete de madeira, conforme modelo fornecido pela SEDOP, 

 

1.2- Limpeza mecanizada de camada vegetal, vegetação e pequenas arvores 

Será executado mecanicamente a limpeza da área com retirada de camada vegetal. 

1.3- Escavação horizontal , incluindo carga e descarga em solo de 1ª categoria 

- Será executado mecanicamente escavação superficial para carga de material proveniente 

da limpeza . 

1.4- Transporte com caminhão basculante de 6 m³ em via urbana em revestimento primário. 

 O material proveniente da limpeza será transportado em caminhão basculante 6 m³ até 

o bota fora. 

1.5- Espalhamento de material com trator de esteira 

 O material lançado no bota fora será espalhado com trator de esteira. 

1.6- Locação de Pavimentação. 

 A locação da área de intervenção será executada com a utilização de piquetes, linhas e 

aparelhos geodésicos. 

1.7- Licenças e Taxas de Obra 

 As licenças e Taxas para autorização para que a obra possa ser realizada de forma 

regularizada.  

 

 

2.0- MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO 

2.1- Mobilização/desmobilização 

Os serviços de mobilização serão executados com a utilização de caminhão tipo cavalo 

mecânico com semi reboque e caminhões autopropelido.  
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3- ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA  

3.1- Administração Local da obra 

A Obra terá permanentemente a presença de um encarregado geral e de um almoxarife e terá 

o acompanhamento de engenheiro semanalmente. 

 

4 INSTALAÇÃO DE CANTEIRO E BARRACÃO DE OBRA    

4.1-Execução de almoxarifado em canteiro de obra em chapa de madeira compensada. 

 O almoxarifado será executado em chapa de madeira compensada com piso em 

cimentado liso e cobertura em telha fibrocimento. 

4.2- Execução de sanitário e vestiário em canteiro de obra em chapa de madeira compensada,  

 O wc da obra será executado em chapa de madeira, piso em cimentado liso e cobertura 

em telha fibrocimento. Será construída fossa negra para o lançamento dos dejetos. 

4.3- Entrada de energia elétrica trifásica com caixa de sobrepor cabo de 10 mm² e disjuntor DN 

50 A. 

 Será executada entrada provisória de energia em cabo 10 mm com caixa de sobrepor e 

disjuntor afixada em poste de madeira. 

4.4- Poste de madeira tratada D= 20 a 25 cm, h= 12,0 m em eucalipto ou equivalente da região. 

 Será implantado poste de madeira roliça para fixação do padrão de energia provisória. 

 

 5 DRENAGEM 

5.1- Guia (meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura. 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo entorno do lago e nos locais indicados, com 

dimensões de 15 cm de base x 30 cm de altura.    

5.2- Guia (meio fio) concreto, moldada in loco em trecho curvo com extrusora, 15 cm base x 

30 cm altura. 

A guia (meio fio) concreto em trecho curvo será moldada in loco com extrusora no traço 

1:4.5:3,5 (cimento:areia:brita). Será executada em todo entorno do lago e nos locais indicados, 

com dimensões de 15 cm de base x 30 cm de altura.   

5.3- Canaleta Meia Cana  

 A canaleta meia cana terá no comprimento de 194,20 metros e será apenas em um 

pequeno trecho ao lado da pista de caminhada.  

5.4- Escavação Vertical   
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 A escavação vertical a céu aberto. O serviço inclui carga, descarga e transporte, será 

feito por meio de uma escavadeira hidráulica com o comprimento de 62,40 m, com 6 cm de 

largura e altura de 1 m.  

5.5- Lastro de Concreto Magro  

  O item de Lastro de Concreto Magro será utilizado para a colocação de BL, totalizado 

16 unidades com 3,9 de comprimento do PV. 

5.6-  Tubo de PVC Corrugado   

  O tubo de pvc será utilizado como rede coletora de esgoto e terá o diâmetro nominal de 

150 mm.  

5.7-  Caixa para Boca  de Lobo  

  Serão 16 unidades de caixa de lobo em alvenaria com tijolos cerâmicos, com dimensões 

internas de 06x1x1,2 m.    

5.8-  Carga, Manobra e Descarga de Solos  

  O serviço de carga, manobra e descarga será realizado através de um caminhão 

basculante de 6 m³ e totalizará no volume de 36,34 m³.  

5.9-  Transporte local  

  O transporte será feito através de um caminhão basculante com DMT  de 10 km, volume 

de 36,34 m³, totalizando em 454,22 m³xkm.  

 

6 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Os serviços de terraplenagem tais como: aterros, cortes, conformação de taludes serão 

executados previamente pela Prefeitura, portanto não fazendo parte do escopo da obra. A 

terraplenagem prevista em planilha serão apenas os necessários aos serviços de pavimentação, 

tais como: remoção de camada vegetal de 10 cm e remoção de camada de 20 cm para 

recomposição com material laterítico para compactação da base.   

6.1- Regularização de superfícies com motoniveladora. 

 A execução do serviço de regularização se dará em toda área institucional e na pista de 

caminhada, totalizando 16.228,05 m².  

6.2-Execução e compactação de base e ou sub base para pavimentação de solo de 

comportamento lateritico(arenoso) exclusive solo, escavação, carga e transporte. 

 Os serviços de compactação de base serão executados com uso de rolos compactadores, 

trator de pneus, grade aradora, caminhão pipa e motoniveladora. 

 

 

7 PAVIMENTAÇÃO 

 No serviço de pavimentação será executado o passeio em piso intertravado, com bloco 

retangular cor natura, com dimensões 20 x 10 cm, espessura de 6 cm. 

7.1-Carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares em caminhão basculante 6 m³, 

carga com pá carregadeira. 

A carga, e descara dos materiais da areia para execução do colchão e o pó de brita para 

rejuntamento do piso intertravado será executado com uso de pá carregadeira. 

7.2- Transporte com caminhão basculante de 6 m³ em via urbana em revestimento primário. 
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O transporte da areia para colchão e do pó de brita, será executado com uso de caminhão 

basculante 6 m³. 

7.3- Execução de passeio em piso intertravado com bloco retangular cor natural de 20 x 10 cm, 

espessura de 6 cm. 

Serão assentados sobre colchão de areia com 6 cm de espessura dimensões 20x 10 cm, fck = 25 

Mpa.. 

- Considerações na confecção e no assentamento dos blocos. 

- A face que servirá de pista de rolamento (a de melhor acabamento) deverá: 

a) Ter acabamento áspero e uniforme 

b) Ter arestas regulares, sem excesso de concreto motivado pelo preenchimento excessivo das 

formas, cuja presença impossibilitará o assentamento das peças com juntas regulares (2 a 3 mm) 

acarretando problema de acabamento do pavimento. 

c) Não conter agregado graúdo aparente 

d) Não conter fissuras 

e) Não ter falhas de concretagem 

f) Não ter deformações geométricas 

- Execução do pavimento em Piso intertravado 

a) A sub-base deverá ter declividade idêntica as do pavimento acabado. 

b) Executar todos os meios fios antes da colocação dos blocos intetravados. 

c) Marcar nas laterais das peças, a partir do topo, as alturas de acabamento. 

d) Colocar sarrafos guias sobre a sub-base nas laterais nivelados com os pontos marcados.  O 

sarrafo do meio da pista será colocado esticando-se linha entre os sarrafos laterais ou 

observando a superelevação do eixo da pista. 

e) Aplicar a areia nivelando-a com os sarrafos. O acerto da areia será feito com régua puxada 

sobre os sarrafos. Não transitar sobre a areia aplicada. A espessura da areia aplicada será 

uniforme. 

f) Aplicar os blocos com espaçamento de 2 a 3 mm. A colocação dos blocos se fará transitando-

se por sobre os blocos já assentados. Encostar o bloco ao bloco já assentado, ar uma leve 

pancada lateral e deixa-lo assentar sobre a areia.  

g) Compactar uma primeira vez. Aplicar areia de rejuntamento e compactar novamente até 

atingir o nível final, nivelando com as sarjetas. 
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h) Varrer o excesso de areia 

 

8 ACADEMIA DE SAUDE 1 

8.1- Locação planimétrica de linha. 

Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 

8.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro da academia nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

8.3-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para nivelamento da 

plataforma da academia. 

8.4- Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, feito em 

obra acabamento convencional, não armado. 

Sobre a camada de aterro será executado piso em concreto polido, traço 1:2:3 

(cimento:areia:brita) na espessura de 5 cm. 

.8.5/8.6/8.7./8.8/8.9/8.10/8.11- Equipamentos para exercício.  

Na academia de saúde 1, serão instalados equipamentos com chumbador parabolt 3/8 x 

75 mm com porca e arruela sobre piso de concreto para atividades físicas, tais como: 

a) 2 unidades de Multiexercitador seis funções; 

b) 2 unidades de Simulador de caminhada triplo; 

c) 2 unidades de Esqui triplo; 

d) 2 unidades de Simulador de remo individual 

e) 3 unidades de Pressão de pernas triplo; 

f) 2 unidades de Alongador com 3 alturas; 

g) 1 unidade de Rotação vertical com duplo diagonal. 

 

9 ACADEMIA DE SAUDE 2 

9.1- Locação planimétrica de linha. 

Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 

9.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro da academia nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

9.3-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

 Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para 

nivelamento da plataforma da academia. 
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9.4- Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, feito em 

obra acabamento convencional, não armado. 

 Sobre a camada de aterro será executado piso em concreto polido, traço 1:2:3 

(cimento:areia:brita) na espessura de 5 cm. 

9.5/9.6/9.7/9.8/9.9/9.10- Equipamentos para ginastica 

Na academia de saúde 2, serão instalados equipamentos com chumbador parabolt 3/8 

x75 mm com porca e arruela para atividades físicas, tais como: 

a) 3 unidades de Surf duplo; 

b) 3 unidades de Simulador de cavalgada triplo;  

c) 3 unidades de Simulador de cavalgada triplo; 

d) 3 unidades de Rotação diagonal duplo; 

e) 2 unidades de Esqui triplo; 

f) 2 unidades de Pressão de pernas triplo. 

 

10- PLAYGROUD 

10.1- Locação planimétrica de linha. 

 Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 

10.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro do Playground nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

10.3-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para nivelamento da 

plataforma do playground.. 

10.4- Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, feito 

em obra acabamento convencional, não armado. 

Sobre a camada de aterro será executado piso em concreto polido, traço 1:2:3 

(cimento:areia:brita) na espessura de 5 cm. 

10.5/10.6/10.7- Equipamentos de playground 

Será instalado um parque infantil composto de labirinto trepa trepa tradicional de ferro, 

playground médio de aço galvanizado, madeira e peças de plástico e escorregador de ferro. 

 

11 PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 1  

 No item da praça de alimentação será executado serviço de meio fio e aterro de 15 cm, 

e piso intertravado. O item de praça de alimentação não está contemplado a construção dos 

quiosques que será executado posteriormente com recursos dos proprietários.  

 

11.1- Locação planimétrica de linha. 

Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 
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11.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro da academia nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

11.3- Guia (meio fio) concreto, moldada in loco em trecho curvo com extrusora, 15 cm base x 

30 cm altura. 

A guia (meio fio) concreto em trecho curvo será moldada in loco com extrusora no traço 

1:4.5:3,5 (cimento:areia:brita). Será executada em todo o entorno da praça de alimentação e nos 

locais indicados, com dimensões de 15 cm de base x 30 cm de altura.    

 

11.4-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para nivelamento da 

plataforma da academia. 

11.5-Carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares em caminhão basculante 6 m³, 

carga com pá carregadeira. 

A carga, e descara dos materiais da areia para execução do colchão e o pó de brita para 

rejuntamento do piso intertravado será executado com uso de pá carregadeira. 

11.6- Transporte com caminhão basculante de 6 m³ em via urbana em revestimento primário. 

O transporte da areia para colchão e do pó de brita, será executado com uso de caminhão 

basculante 6 m³. 

11.7- Execução de passeio em piso intertravado com bloco retangular cor natural de 2-0 x 10 

cm, espessura de 6 cm. 

Serão assentados sobre colchão de areia com 6 cm de espessura dimensões 20x 10 cm, fck = 25 

Mpa.. 

Seguir as orientações do item 7.3. 

 

12- PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 2 

No item da praça de alimentação será executado serviço de meio fio e aterro de 15 cm, 

e piso intertravado. O item de praça de alimentação não está contemplado a construção dos 

quiosques que será executado posteriormente com recursos dos proprietários.  

 

12.1- Locação planimétrica de linha. 

 Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 

12.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm base x 30 

cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro da academia nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

12.3- Guia (meio fio) concreto, moldada in loco em trecho curvo com extrusora, 15 cm base x 

30 cm altura. 
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A guia (meio fio) concreto em trecho curvo será moldada in loco com extrusora no traço 

1:4.5:3,5 (cimento:areia:brita). Será executada em todo o entorno da praça de alimentação e nos 

locais indicados, com dimensões de 15 cm de base x 30 cm de altura.    

 

12.4-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para nivelamento da 

plataforma da academia. 

12.5-Carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares em caminhão basculante 6 m³, 

carga com pá carregadeira. 

A carga, e descara dos materiais da areia para execução do colchão e o pó de brita para 

rejuntamento do piso intertravado será executado com uso de pá carregadeira. 

12.6- Transporte com caminhão basculante de 6 m³ em via urbana em revestimento primário. 

O transporte da areia para colchão e do pó de brita, será executado com uso de caminhão 

basculante 6 m³. 

12.7- Execução de passeio em piso intertravado com bloco retangular cor natural de 2-0 x 10 

cm, espessura de 6 cm. 

Serão assentados sobre colchão de areia com 6 cm de espessura dimensões 20x 10 cm, fck = 25 

Mpa.. 

Seguir as orientações do item 7.3. 

 

13 BLOCO SANITÁRIO  

13.1  SERVIÇOS INICIAIS 

13.1.1 Locação: A locação da obra deverá ser feita utilizando gabaritos de tábuas 

corridas pontaletadas a cada 2,0 m, com uso de pontaletes, trenas, pregos e mangueira 

de nível. 

13.1.2- Escavação manual de valas 

As cavas para fundações serão executadas manualmente, devendo o aterro 

remanescente ser retirado e colocado em local reservado para reaproveitamento. A 

valas para fundação corrida é nas dimensões 30x 0,30 e as sapatas conforme projeto 

estrutural com arrasamento de 150 cm.  

13.1.3 Reaterro: Através do reaproveitamento do material da escavação será 

promovido o reaterro das áreas em torno das fundações; 

 

13.1.4 Aterro: O material deverá ser aterro do tipo material laterítico, de boa qualidade 

e sem matéria orgânica. Os serviços de aterro deverão ser executados em camadas de  

30cm, devidamente molhadas e apiloadas mecanicamente, após a limpeza total dos 

resíduos de obra . 
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13.2  FUNDAÇÃO 

13.2.1 Lastro de concreto magro- O lastro será aplicado nas sapatas e valas; na espessura de 

3 cm. 

13.2.2- Alvenaria de vedação 

 Será executada sobre o lastro em tijolo cerâmico 6 furos de 9x14x19 assentado a 

singelo com argamassa de cimento e areia 1:6:vedalit até o nível do fundo da viga 

baldrame. 

13.2.3- Fabricação, montagem e desmontagem de forma para viga baldrame em 

madeira serrada e= 25 mm, 2 utilizações. 

Será executada forma de madeira serrada para o topo de pilares e viga baldrame, em 

madeira  branca, com travamento em ripões de madeira 5 cm. 

13.2.4-Armação de bloco, viga baldrame ou sapata utilizando aço CA-50 de 6.3 mm. 

Serão utilizados na confecção de sapatas. 

- A armação das ferragens deve ser feita de forma que estas não fiquem em contato com 

o painel de madeira, devendo ser obedecida a distância mínima prevista pela NBR – 618 (NB 

– 1); 

- as armaduras utilizadas não podem apresentar excesso de ferrugem, argamassa 

aderente, óleo ou qualquer outra substância que impeça a aderência da mesma com o concreto; 

- as armaduras deverão estar dispostas de modo a suportarem os atritos provenientes do 

lançamento do concreto, sem que se rompam as amarrações ou que não sofram deslocamentos 

13.2.5- Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado 

em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-60 de 5.0 mm. 

Será utilizado no estribo dos topos de pilares e vigas do térreo. 

13.2.6- Armação de bloco , viga baldrame ou sapata utilizando aço CA-50  de 8 mm. 

Será utilizado na viga do térreo (baldrame) 

13.2.7- Armação de bloco, viga badrame ou sapata utilizando aço CA-50 10 mm. 

Será utilizado na viga do térreo e no topo dos pilares de arranque. 

13.2.8- Armação de bloco, viga baldrame ou sapata utilizando aço CA-50 de 12.5 mm 

Será utilizado no topo dos pilares de arranque. 

13.2.9-Concreto Fck= 15 Mpa Traço 1:3,4:3,5 (cimento:areia:brita)- preparo mecânico 

com betoneira. 
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– o traço do concreto a ser utilizado será em função da resistência do mesmo, que 

deverá ser de 15,0 MPA, traço (1:3,4:3,5), cimento : areia : brita.  

13.2.10- Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamentos de concreto em 

estrutura. 

O lançamento será executado por meio de baldes 

a execução do concreto deverá garantir a homogeneidade da textura bem como a 

regularidade e coloração da superfície; 

- o adensamento deste deverá ser feito de forma a garantir que o mesmo preencha 

todos os recantos da forma; 

13.3- ESTRUTURA 

13.3.1- Montagem e desmontagem de forma de pilares retangulares e estruturas 

similares, pé direito simples em madeira serrada, 4 utilizações. 

Execução de forma de pilares e vigas.  

A execução de qualquer parte da estrutura, implica na integral responsabilidade 

da Contratada, por sua resistência e estabilidade. 

13.3.2- Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado 

em um edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-50 de 12.5 mm. 

Será utilizado em pilares conforme projeto estrutural 

13.3.-3- Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado 

em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço Aço CA-50 de 10.00  mm. 

Será utilizado nos pilares conforme projeto estrutural. 

13.3.4- Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado 

em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço de 8.0 mm. 

Será utilizado nas vigas do cintamento superior. 

13.3.5- Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado 

em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço de 5.0 mm. 

Será utilizado nos estribos de pilares e vigas. 
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13.3.6- Concreto Fck= 15 Mpa Traço 1:3,4:3,5 (cimento:areaia:brita)- preparo 

mecânico com betoneira. 

– o traço do concreto a ser utilizado será em função da resistência do mesmo, que 

deverá ser de 15,0 MPA, traço (1:3,4:3,5), cimento : areia : brita.  

13.3.7- Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamentos de concreto em 

estrutura. 

O lançamento será executado por meio de baldes 

a execução do concreto deverá garantir a homogeneidade da textura bem como a 

regularidade e coloração da superfície; 

- o adensamento deste deverá ser feito de forma a garantir que o mesmo preencha 

todos os recantos da forma; 

 

13.4 PAREDES & PAINÉIS 

13.4.1 Alvenaria: Deverá ser usado tijolo cerâmico de 9x14x19, assentado com 

argamassa no traço 1:6:2, obedecendo o marcado no projeto arquitetônico. 

 Deverão ser observados no assentamento das fiadas o nível, prumo e alinhamento, 

sendo aceitável uma camada de argamassa colante de 1,5 cm, contínuas em sua linha 

horizontal e contrafiadas na vertical. 

Deverão ser previstas as colocações de tacos de madeira, para futura fixação das 

esquadrias de madeira, nas pernadas laterais e vergas de concreto com 20 cm de trespasse, nos 

vãos correspondentes a elas. 

 Todas e quaisquer falhas que venham a aparecer na alvenaria deverão ser 

preenchidas com argamassa no traço 1:6, antes da execução dos revestimentos. 

 Caso estas falhas sejam superiores a 40mm, estes vãos serão preenchidos com cacos 

de tijolos juntamente com a argamassa 1:6. 

13.4.2-Verga pré-moldada para janelas om até 1,5 m de vão. 
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Serão executadas nos vãos janelas em concreto pré-moldado com utilização de treliças. 

13.4.3- Verga pré-moldada para portas com mais de 1,5 m de vão. 

Serão executadas nos vãos de portas em concreto pré-moldado com utilização de treliças 

13.5 REVESTIMENTOS: 

Os serviços de revestimentos, deverão obedecer às especificações, vistas e 

detalhes contidos no projeto arquitetônico.  

13.5.1 Chapisco: Todas as paredes de alvenaria interna e externas e superfícies de 

concreto armado, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, 

com areia grossa de 3mm até 5mm de diâmetro, com predominância de grãos de 

diâmetro de 5mm. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos serviços a 

executar diariamente, de maneira a ser evitado o início do endurecimento da argamassa antes 

do seu emprego. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de 

endurecimento. 

As superfícies a serem chapiscadas deverão ser limpas e molhadas antes da 

chapiscagem. Eliminar gorduras, vestígios orgânicos (limo, funilagem) e outras impurezas 

que possam acarretar futuros desprendimentos. 

A execução terá como diretriz, o lançamento violento da argamassa contra a 

superfície e a preocupação de não haver uniformidade na chapiscagem. 

 

13.5.2 Massa única: Todas as paredes e superfícies em concreto armado, que não serão 

revestidas com cerâmica, levarão reboco de argamassa de cimento, areia fina e barro 

no traço 1:2:8.  

As paredes antes do início do reboco, deverão estar com as tubulações que por ela 

devam passar, concluídas, chapiscadas, mestradas e deverão ser convenientemente molhadas. 

A espessura do reboco deverá ter o máximo de 20mm. Os rebocos deverão apresentar 

acabamento perfeito, primorosamente alisado à desempenadeira de aço e esponjado, de modo 

a proporcionar superfície inteiramente lisa e uniforme. 
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13.5.3 Emboço: Após a pega do chapiscado, será aplicado emboço com argamassa de 

cimento, areia e barro no traço 1:2:8, nas paredes, que receberão acabamento em 

cerâmica.  

O emboço só será iniciado após a completa pega das argamassas das alvenarias e 

chapiscos e depois de embutidos e testadas todas as canalizações que por ele deverão passar. 

Deverá ser fortemente comprimido contra as superfícies a fim de garantir sua perfeita 

aderência. A espessura do emboço não deverá ultrapassar a 20mm, para acabamento em 

cerâmica . 

Desde que se observe o menor endurecimento ou começo de pega na 

argamassa preparada, esta deverá ser imediatamente rejeitada e inutilizada. 

Antes de iniciar o revestimento (emboço), as superfícies deverão ser limpas e 

abundantemente molhadas para evitar absorção repentina de água e argamassa, mas 

nunca exageradamente, pois poderia provocar o “escorrimento” da mesma 

argamassa. 

A limpeza deverá eliminar gorduras, eventuais vestígios orgânicos (limo, funilagem e etc).  

A execução do revestimento mecânico ou manual, terá como diretrizes o lançamento 

violento da argamassa contra a superfície de modo a ficar fortemente comprimida e garantir 

boa aderência e a preocupação de que, dentro das espessuras limites acomodadas, todas as 

depressões e irregularidades sejam perfeitamente preenchidas. 

As superfícies deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelados, exigindo-se o emprego de referências localizadas e faixas-

guias para apoio e deslize das réguas de madeira. 

As guias serão construídas de taliscas de madeira, fixadas nas extremidades superiores 

e inferiores da parede por meio de botões de argamassa, entre as quais deverão ser executadas 

as faixas verticais afastadas de 01 (um) a 02 (dois) metros, destinados a servir de referência. 

Uma vez molhada a superfície, é aplicada a argamassa, chapada, fortemente com a 

colher. A parede deverá ser sarrafeada com régua apoiada sobre as faixas-guias verticais, em 

movimentos horizontais de baixo para cima, de modo que a superfície fique regularizada, 

sendo recolhido o excesso de argamassa que vai se depositar na régua e recolocado no caixão 

para reemprego imediato.  



               14 

 

Os emboços serão desempenados quando destinados a receber aplicação de fino 

acabamento. 

13.5.4 Revestimento cerâmico: Nos banheiros será assentado revestimento cerâmico 

20 x 20 cm. O material será assentado com argamassa colante, sendo utilizado cruzetas 

espaçadoras para uniformidade das juntas de dilatação. 

As peças cortadas para passagem de ferragens hidro-sanitárias e pontos 

elétricos, tão como os arremates, deverão ser regulares e sem emendas. 

Todo o material de revestimento cerâmico deverá ser cortado com máquina 

MAQUITA ou similar, para garantir a uniformidade e o padrão de acabamento. 

Ao término do assentamento se promoverá uma limpeza na área, e posterior 

rejuntamento, cujo custo estará incluso neste item. 

13.6 SOLEIRAS E PEITORIS: 

Os serviços de soleiras e peitoris, deverão obedecer às especificações, vistas e 

detalhes contidos no projeto arquitetônico.  

13.6.1- Soleira em granitou mármore l= 15 cm espessura 2 cm 

Será executada nas portas de acesso dos banheiros. 

13.6.2- Peitoril linear em granito ou mármore l= 15 cm comprimento de até 2 m, 

assentado com argamassa 1:6 com aditivo. 

Será executada nos peitoris das janelas dos banheiros., assentadas com 

argamassa de cimento e areia.. 

13.7 PAVIMENTAÇÃO 

13.7.1 Lastro de concreto: Todo o corpo da obra levará a camada de lastro de concreto 

com a espessura de 3 cm; 

13.7.1 Contrapiso: Todo o corpo da obra levará contrapiso em concreto simples traço 

1:4 (cimento : areia : seixo) com 2 cm de espessura. 

13.7.2 Revestimento Cerâmico: O revestimento cerâmico será de placas esmaltadas 

com dimensões de 60x60 cm. Deverão ser respeitados os níveis e caimentos, de acordo 

com o projeto;  

13.7.3 Calçada: Será em concreto desempenado no traço 1:4:4 (cimento e areia:brita) 

sobre aterreo , juntas de dilatação através de riscas feitas no concreto formando 

quadrados de 1,0 0mx0,60 de lado  



               15 

 

13.7.4 Rodapé: O rodapé cerâmico será de 7 cm, com placas esmaltadas.  

 

13.8 COBERTURA 

13.8.1 Trama  de aço: As estruturas de aço serão executadas de acordo com o projeto 

arquitetônico, sendo de 2 águas; 

13.8.2  Cobertura em telha cerâmica: As telhas serão em cerâmica, tipo plan; 

13.8.3- Cumeeira e espigão para telha cerâmica emboçada com argamassa traço 

1:2:9(cimento:cal e areia). 

Serão assentadas telhas cerâmicas tipo capote nos espigões e cumeeiras com encaliçamento. 

 

13.9-ESQUADRIAS 

13.9.1-Porta de alumínio de abrir com lambri, com guarnição, fixação com parafusos-

fornecimemto e instalação : Serão executados seguindo as especificações de 

esquadrias de aluminio, duas portas de alumínio de 1,0 x 2,10 na entrada dos 

banheiros. 

13.9.2-Instalação de vidro temperado e= 8 mm, encaixado em perfil U: As janelas 

serão em vidro temperado de 8mm, basculante. 

13.10- PINTURAS 

 Antes da aplicação das tintas, deverão ser eliminadas as infiltrações e trincas que 

porventura existam, com tratamento adequado para cada situação. 

Todas as superfícies deverão ser limpas, seladas, preparadas, emassadas, lixadas para 

então serem pintadas, sendo respeitados os intervalos de tempos entre as aplicações dos 

materiais para a perfeita secagem e aderência dos mesmos. 

Nas superfícies metálicas, a preparação se fará com a eliminação total de 

irregularidades e ferrugem, sendo posteriormente aparelhadas e pintadas. 

Cada demão de tinta só será aplicada após 48 horas da aplicação do último produto ou 

demão de tinta. 
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Todo o piso, rodapés, esquadrias, ferragens e acessórios deverão ser devidamente 

isolados com fita crepe para proteção contra salpicaduras de tintas e quaisquer outros 

materiais de pintura. 

Deverão ser observadas as recomendações do fabricante na aplicação de tintas, 

aparelhos, massas, solventes, etc. 

Os materiais de pintura deverão ser de primeira qualidade e passarão por prévia 

aprovação da proprietária da obra antes da aplicação. 

Em caso de limpeza recomenda-se o uso de um pano úmido e sabão neutro, sendo 

vedado o emprego de qualquer tipo de detergente ou abrasivo. 

                                                                                                                                                                                       

13.10.1- Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes duas 

demãos. 

 Será aplicada duas demãos de tinta acrílica sobre selador após prévio lixamento; 

13.10.2 Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes externas de casa : 

Após lixamento das paredes será aplicado fundo selador. 

13.10.3- Pintura com tinta alquídica de acabamento esmalte sintético acetinado, 

pulverizada sobre estruturas metálicas. 

Será aplicada sobre a estrutura metálica de cobertura. 

13.11 INSTALAÇÕES ELETRICAS 

Todo material de acabamento de instalações seguirá as especificações de projeto e passará 

pela prévia aprovação da Prefeitura para posterior colocação. 

Os quantitativos seguirão o especificado na planilha fornecida. Os eletrodutos serão 

de PVC rosqueável instalados com suas respectivas conexões quando necessárias. 

Todos os pontos de parede e piso serão instalados em caixas de passagem de acordo 

com o ponto. Os quadros de distribuição deverão ser em ferro esmaltado e conter 

barramento 3F + T + N com tranqueta e identificadores de circuitos, para no mínimo 3 

disjuntores. Se faz necessário o uso de buchas e arruelas nos encaixes dos eletrodutos 
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com as caixas de passagens e quadros. Os materiais de acabamentos (tomadas, 

interruptores, luminárias, placas cegas, disjuntores, etc...) seguirão o padrão 

especificado. 

13.11.1Quadro de distribuição de energia: 1 unidade, conforme projeto elétrico; 

13.11.2 Disjunto monopolar, corrente nominal de 10 até 30 A: 2 unidades, conforme 

projeto elétrico; 

13.11.3 Ponto de iluminação residencial, incluso interruptor: 3unidades, conforme 

projeto elétrico; 

13.11.4 Ponto de tomada residencial, incluindo tomada 10/250V: 2 unidades, 

conforme projeto elétrico; 

13.11.5 Luminária tipo plafon em plástico de sobrepor: 3 unidades, conforme projeto 

elétrico; 

 

13.11.6 Cabo de cobre flexível isolado 6 mm²: 30 m, conforme projeto elétrico; 

13.12 - Instalações  Hidro-Sanitárias 

Todos os serviços obedecerão às normas da ABNT e da Cosanpa. A tubulação 

será de PVC soldável com classe de acordo com as pressões exigidas, com marca de 

excelente qualidade, sendo suas instalações de acordo com as normas do fabricante. 

Os dimensionamentos dos pontos serão de acordo com o projeto fornecido; Os 

materiais de acabamento (louças sanitárias, ferragens em geral, ralos, caixas de 

descarga, assentos sanitários, etc...) seguirão as especificações. As louças sanitárias 

deverão ser fixadas com bucha e parafuso metálico próprios. A pia inox será concreta 

e fixada com suportes metálicos. 

13.12.1-Ponto de consumo de água fria 

Será executado em tubo e conexões de PVC conforme projeto hidrossanitário. 

13.12.2- Ponto de esgoto Primário 

Será executado em tubo de PVC 100 mm e conexões conforme projeto hidrossanitário. 

13.12.3- Ponto de Esgoto Secundário 

Será executado em tubo de PVC e conexões conforme projeto hidrossanitário. 
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13.12.4- Tubo de PVC soldável 32 mm, instalado em ramal de distribuição de água-

fornecimento e instalação. 

Será aplicado na rede geral de distribuição conforme projeto hidrossanitário. 

13.12.5- Kit de Registro de Gaveta  

Será 1 unidade de latão roscável, 3/4 , conforme o projeto.   

13.12.6- Registro de gaveta bruto latão roscável  ¾” fornecido e instalado em ramal 

de água. 

Padrão DECA ½”, linha ITALIANA, ou similar, conforme projeto de hidrossanitários 

13.12.7- Tanque séptico circular em concreto pré-moldado diâmetro interno 0,40 m 

altura interna = 2,50 m volume útil 3,463 l. 

Será executado em concreto pré- moldado conforme projeto. 

13.12.8-Sumidouro circular em concreto pré-moldado diâmetro interno = 2,88 m 

altura interna de 3,0 m área de infiltração 31,4 m². 

Será executado em concreto pré-moldado conforme projeto. 

13.12.9- Filtro Anaeróbico Circular  

Será com diâmetro interno de 1,88 m, altura interna de 1,50m, podendo ser utilizada 

para 19 contribuintes.  

13.12.10- Tubo PVC série normal esgoto predial DN 100 mm fornecido e instalado 

em subcoletor aéreo de esgoto saniatário, 

Será aplicado na evacuação do esgoto primário e interligação de fossa e sumidouro. 

13.12.12- Cuba de embutir oval em louça branca 35x50 cm ou equivalente inclusive 

válvula em metal cromado e sifão flexível em PVC, 

Será utilizada na bancada de granito de uso geral. 1 unidade conforme projeto 

hidrossanitário. 

13.12.13 Vaso sanitário com caixa acoplada: 2 unidades, conforme projeto de 

hidrossanitários; 

13.12.14 Lavatório louça branca: 2 unidades, conforme projeto de hidrossanitários; 

13.12.15 Papeleira: Em louça, com rolete plástico, medindo 15cmX18cmX17,5cm, 

padrão DECA, conforme projeto hidrossanitário 

13.12.16 Saboneteira: metal cromado – 2 unidades ,uma em cada banheiro  

13.12.17 Porta toalha em metal cromdo: 2 unidades conforme projeto hidrossanitário. 
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13.12.18 Torneira cromada para lavatório: padrão DECA ½”, linha ITALIANA, ou 

similar, conforme projeto  hidrossanitário 

 

13.14- DIVERSOS 
 
13.14.1-Bancada de granito: utilizado para pia de bancada, de acordo com projeto 
arquitetônico; 
 

14 ÁREA DE PERGOLADO  

14.1- Locação planimétrica de linha. 

Será executado com utilização de pontaletes, ripões, linhas e mangueiras de nível. 

14.2- Guia(meio fio) concreto moldada in loco em trecho reto com extrusora 15 cm 

base x 30 cm altura 

A guia (meio fio) concreto, será moldada in loco com extrusora no traço 1:4.5:3,5 

(cimento:areia:brita). Será executada em todo o perímetro da academia nas  dimensões de 15 

cm de base x 30 cm de altura.  

14.3- Guia (meio fio) concreto, moldada in loco em trecho curvo com extrusora, 15 

cm base x 30 cm altura. 

A guia (meio fio) concreto em trecho curvo será moldada in loco com extrusora no traço 

1:4.5:3,5 (cimento:areia:brita). Será executada em todo o entorno da praça de alimentação e nos 

locais indicados, com dimensões de 15 cm de base x 30 cm de altura.    

 

14.4-   Aterro incluindo carga, descarga, transporte e apiloamento. 

Após a execução do meio de contenção, será executado aterro compactado para nivelamento da 

plataforma da academia. 

14.5-Carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares em caminhão 

basculante 6 m³, carga com pá carregadeira. 

A carga, e descara dos materiais da areia para execução do colchão e o pó de brita para 

rejuntamento do piso intertravado será executado com uso de pá carregadeira. 

14.6- Transporte com caminhão basculante de 6 m³ em via urbana em revestimento 

primário. 

O transporte da areia para colchão e do pó de brita, será executado com uso de caminhão 

basculante 6 m³. 

14.7- Execução de passeio em piso intertravado com bloco retangular cor natural de 

2-0 x 10 cm, espessura de 6 cm. 

Serão assentados sobre colchão de areia com 6 cm de espessura dimensões 20x 10 cm, Fck = 

25 Mpa.. 

Seguir as orientações do item 7.3. 

14.8- Instalação de Pergolado de madeira em maçaranduba 

Será instalado pergolado de madeira nas dimensões constantes em projeto. 
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15 ESTACIONAMENTO 

15.1- Imprimação com emulsão asfáltica CM-30 

A execução consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da base, 

para promover uma maior coesão da superfície da base e o revestimento, e também para 

impermeabilizar a base. A área imprimada deverá ser varrida para eliminação do pó e de todo 

material solto e estar seca ou levemente umedecida. 

Para a varredura da superfície da base usam-se vassouras mecânicas rotativas, podendo, 

entretanto, a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido também pode ser 

usado.  

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do ligante asfáltico em 

quantidade uniforme.  

 

Antes da execução dos serviços, deve ser implantada a adequada sinalização, visando à 

segurança do tráfego no segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente durante 

a execução dos serviços.  

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder à varredura da superfície, de 

modo a eliminar todo e qualquer material solto.  

Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico, na temperatura adequada, na quantidade 

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser 

fixada para o tipo de ligante, em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a 

temperatura que proporcione a melhor viscosidade para seu espalhamento.  

Deve-se imprimar a largura total da pista em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em uma faixa 

de tráfego e executa-se a imprimação da faixa de tráfego adjacente assim que a primeira for 

liberada ao tráfego. O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego, depois da efetiva cura, 

deve ser condicionado ao comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias.  

A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos iniciais e finais das aplicações 

devem ser colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término 

da aplicação do ligante asfáltico situem-se sobre essas faixas, as quais devem ser, a seguir, 

retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida.  

Os procedimentos seguiram o exposto na norma DNIT 144/2014-ES “Pavimentação – 

Imprimação com ligante asfáltico – Especificação de serviço”.  

15.2- Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000 

litros em via urbana pavimentada adicional para DMT excedente a 30 km. 
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Será executada com caminhão tanque de 20000 litros 

15.3- Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000 

litros em via urbana pavimentada DMT até 30 km.-CM-30 

Será executada com caminhão tanque de 20000 litros. 

15.4- Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000 

litros em via urbana pavimentada DMT até 30 km.-RR-2C 

Será executada com caminhão tanque de 20000 litros 

15.5- Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000 

litros em via urbana pavimentada adicional para DMT excedente a 30 km-RR-2C. 

Será executada com caminhão tanque de 20000 litros. 

15.6- Carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares em caminhão 

basculante 14 m³-carga com pá carregadeira. 

 A carga da brita utilizada na Pavimentação será executada com pá carregadeira e 

caminhão basculante 14 m³. 

15.7- Transporte com caminhão basculante de 14 m³ em via urbana em 

revestimento primário. 

O transporte da brita será efetuado com caminhão basculante 14 m³. 

15.8- Pavimento com Tratamento Superficial Duplo com emulsão asfáltica RR-2C. 

Construção de pavimento TSD. É adotada a seguinte definição: Tratamento superficial 

duplo –TSD é a camada de revestimento do pavimento constituída por duas aplicações de 

ligante asfáltico, cada uma coberta por camada de agregado mineral e submetida à compressão. 

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de chuva. 

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a 

temperatura ambiente for superior a 10ºC. 

Todo o carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do 

fabricante/distribuidor certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização 

exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento 

para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar 

de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu 

conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra. 

É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação 

destrutiva das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los.  
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Todo equipamento, antes do início da execução do serviço, deve atender ao 

recomendado nesta Norma, fator que deve condicionar a emissão da Ordem de Serviço. Os 

equipamentos requeridos são os seguintes: 

a) Carros distribuidores de ligante asfáltico, providos de dispositivos de 

aquecimento, tacômetro, calibradores, termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil 

acesso, e espargidor manual para o tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. 

As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite 

ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante e que permitam uma 

aplicação homogênea; 

b) Distribuidores de agregados rebocáveis ou automotrizes, possuindo dispositivos 

que permitam um espalhamento homogêneo da quantidade de agregados fixada no projeto; 

c) Rolos compressores do tipo tandem ou, de preferência, pneumáticos, 

autopropulsores. Os rolos compressores tipo tandem devem ter uma carga superior a 25 kg e 

inferior a 45 kg por centímetro de largura de roda. Seu peso total não deve ser superior a 10 

toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de pneus que permitam a 

calibragem de 0,25 a 0,84 MPa (35 a 120 psi).  

As operações para execução das camadas do TSD são discriminadas a seguir: 

a) Inicialmente, deve-se realizar uma varredura da pista imprimada ou pintada, para 

eliminar todas as partículas de pó. 

b) A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser determinada em função 

da relação temperatura x viscosidade. Deve ser escolhida a que proporcionar a melhor 

viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas são: 

− Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos Saybol Furol (DNER - ME 004/94); 

− Emulsão asfáltica, 20 a 100 segundos Saybolt - Furol (DNER-ME 004/94).  

c) No caso de utilização de melhorador de adesividade deve-se exigir que o aditivo 

seja adicionado ao ligante asfáltico no canteiro de obra, obrigando-se sempre a recirculação da 

mistura ligante asfáltico-aditivo. 

d) O ligante asfáltico deve ser aplicado de uma só vez em toda a largura da faixa a 

ser tratada. Excedentes, falta ou escassez de ligante asfáltico na pista durante as operações de 

aplicação devem ser evitados ou corrigidos prontamente. 

e) Cuidados especiais devem ser observados na execução das juntas transversais 

(início e fim de cada aplicação de ligante asfáltico) e das juntas longitudinais (junção de faixas 

quando o revestimento é executado em duas ou mais faixas), para se evitar excesso, escassez 

ou falta de ligante asfáltico aplicado nestes locais. 

−No primeiro caso, geralmente deve ser utilizado, no início ou a cada parada do 

equipamento de aplicação de ligante, um recobrimento transversal da pista com papel ou outro 

material impermeável; 

− No segundo caso, deve ser realizado pelo equipamento de aplicação de ligante um 

recobrimento adicional longitudinal da faixa adjacente, determinado na obra, em função das 

características do equipamento utilizado. 
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f) Imediatamente após a aplicação do ligante deve-se realizar o espalhamento da 1ª 

camada do agregado, na quantidade indicada no projeto. Excessos ou escassez devem ser 

corrigidos antes do início da compressão. 

g) Deve-se iniciar a compressão do agregado imediatamente após o seu lançamento 

na pista. A compressão deve começar pelas bordas e progredir para o eixo nos trechos em 

tangente e nas curvas deve progredir sempre da borda mais baixa para a borda mais alta, sendo 

cada passagem do rolo recoberta, na passada subsequente, de pelo menos metade da largura 

deste. 

h) Após a compressão da camada, obtida a fixação do agregado, faz-se uma 

varredura leve do material solto. 

i) Deve-se executar a segunda camada de modo idêntico à primeira. 

j) Não deve se permitido o tráfego quando da aplicação do ligante asfáltico ou do 

agregado. Deve-se liberar o tráfego somente após o término da compressão e de maneira 

controlada 

 

Os procedimentos seguiram o exposto na norma DNIT 147/2012-ES “Pavimentação 

Asfáltica -  Tratamento Superficial Duplo – Especificação de serviço”. 

  

16 DIVERSOS 

16.1- Plantio de Grama (incluindo terra preta) 

Será plantada grama em placas em áreas especificadas, obedecendo o projeto o 

arquitetônico sobre camada de terra preta. 

16.2- Instalação de lixeira metálica dupla capacidade de 60 litros. 

Serão instaladas 5 unidades em local indicado em projeto. 

16.3- Instalação de banco metálico com encosto 1,60 m de comprimento em tubo de 

aço com pintura eletroestática. 

Serão instaladas 10 unidades em locais indicados em projeto. 

16.4- Fixação de equipamentos com parabolt 3/8” x 75 mm. 

Os equipamentos da academia de saúde e playground serão fixados com chumbador 

tipo parabolt 3/8” x 75 mm. 

 

17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS   

17.1- Poste de concreto Circular 400 D= 400, h= 11 m (NBR 8451) 

Serão implantados 32 postes de concreto Circular D= 400 , h= 11 m, para iluminação do 

empreendimento conforme projeto elétrico. 
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17.2- Assentamento de Poste de concreto com comprimento nominal de 11 m, carga 

nominal menor ou iguala 1000 DAN, engastamento simples com 1,6 m de solo (não 

inclui fornecimento) 

Os postes serão assentados com utilização de caminhão muncks. As cavas serão abertas 

manualmente. 

 

17.3- Luminária de LED para iluminação pública de 98 W até 137 W- fornecimento e 

instalação. 

Será instalada duas luminárias em cada poste conforme especificações.na pista de caminhada 

17.4- Luminária de LED para iluminação pública de 138 W até 180 W- fornecimento 

e instalação. 

Será instalada duas luminárias em cada poste conforme projeto elétrico na área de recreação. 

17.5- Relé fotoelétrico para comando de iluminação externa 1000W-fornecimento e 

instalação. 

 Serão confeccionadas em zinco conforme projeto e afixadas em pontaletes de madeira. 

17.6- Escavação manual de valas com profundidade menor ou igual a1,30 m. 

Será executada valas de 30x 30 cm para enterrar a tubulação elétrica com uso de alavancas e 

enxadões. 

11.6-Reaterro 

Após o lançamento dos eletrodutos as valas serão reaterradas e compactadas. 

17.8 Eletroduto PVC 32 mm ( 1”) para SPDA- fornecimento e instalação. 

Serão assentados nas valas eletroduto de PVC 32 mm roscavel. 

17.9- Luva para eletroduto, PVC, roscável DN 32 mm(1” para circuitos terminais, 

instalada em laje fornecimento e instalação. 

O item de luva para eletrodutos serão instalados na pista de caminhada e na área de urbanização 

possuindo 520,00 m e 300,00 m.  

17.10- Caixa de passagem 30x30x40 com tampa e dreno brita. 

No pé de cada poste será executada caixa de passagem em alvenaria com tampa de concreto e 

dreno brita. 

17.11- Cabo de cobre flexível isolado 16 mm2, anti-chama 0.6/1.0 kv, para circuitos 

terminais- fornecimento e instalação. 

Seguirá conforme o projeto elétrico. 
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17.12- Cabo de cobre flexível isolado 10 mm2, anti-chama 0.6/1.0 kv, para circuitos 

terminais- fornecimento e instalação. 

Serão utilizados na interligação dos postes conforme especificações do fabricante. 

17.13-Cabo de cobre flexível isolado 2,5 mm², anti-chama 0.6/1.0 kv, para circuitos 

terminais- fornecimento e instalação. 

Serão aplicados na subida dos postes conforme especificações do fabricante. 

17.14- Para Raios Tipo Franklin 

Serão instalados 3 para raios ao longo da rede para proteção do circuito. 

Serão utilizadas luvas de PVC na interligação dos eletrodutos. 

17.15- Haste de Aterramento 5/8” 

Será instalada uma para cada para raio. 

Serão utilizados nas subidas dos postes 

17.16- Cordoalha de Cobre nu 16 mm² 

Serão utilizadas na ligação dos para raios as hastes de aterramento. 

17.17- Caixa de Passagem  

Serão 15 unidades instaladas de acordo com o projeto elétrico.  

 

 

 

 

 Rio Maria, 15 de junho de 2022. 
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